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1. INTRODUÇÃO

A estimativa de posição facial é uma tarefa bastante aplicada em áreas como vigilância, reconhecimento facial e interação homem-computador. Esse tipo de estimativa situa-se como um dos grandes desafios nos sistemas de visão computacional.
A capacidade humana de rapidamente reconhecer um rosto humano e saber a localização da face no ambiente, assim como os movimentos faciais que estão ocorrendo, e até mesmo descobrir as intenções de uma pessoa, podem contrastar com a real dificuldade desses problemas em sistemas computacionais. Essa dificuldade se deve ao fato de que processar dados faciais exige um grande poder computacional para transformar uma imagem em informações relevantes que permitam ao sistema de visão computacional inferir a localização do rosto. Existem ainda outros problemas na identificação facial como diferenças de iluminação, a qualidade do aparelho usado para capturar as imagens, as diferentes expressões faciais, e a presença de objetos que possam ocludir o rosto, como óculos e chapéus. 

Entre os aplicativos que fazem a estimativa da posição facial existem diferentes categorizações: monocular, quando se tem uma visão com uma única câmera filmando a pessoa, ou estéreo, quando existe mais de uma visão; frontal, se a face vai estar sempre nesta posição, ou não frontal, caso contrário; automática, quando não existe a necessidade de dados prévios para o rastreamento da face ocorrer, ou não automática, caso estas informações prévias são necessárias. Essas categorias, citadas em [1], são relevantes principalmente nos seguintes pontos: precisão do rastreamento dos aplicativos e velocidade de rastreamento.
2. OBJETIVOS

2.1. Objetivo Geral

O Trabalho de Graduação proposto neste documento tem por finalidade realizar um estudo sobre técnicas para estimativa de posição facial, principalmente daquelas que utilizam visão monocular com inicialização automática da visão frontal de uma face, através das imagens fornecidas por uma câmera. Para a validação desse estudo será implementada uma aplicação que estime a posição de uma cabeça em um ambiente real.

Para o desenvolvimento da técnica de estimativa de posição serão utilizadas a linguagem C++ e bibliotecas como o OpenCV [2], que é um biblioteca que permite manipulação de vídeo.
2.2. Objetivos Específicos
Os principais objetivos específicos deste Trabalho de Graduação são:
1) Estudo de conceitos relativos a técnicas de rastreamento facial;

2) Pesquisa sobre o estado da arte de técnicas de rastreamento facial;

3) Implementação de uma técnica de rastreamento facial a ser utilizada num estudo de caso;

4) Avaliação da técnica implementada;

5) Escrita do relatório do Trabalho de Graduação.
3. CRONOGRAMA
O cronograma previsto para a realização deste Trabalho de Graduação é apresentado abaixo.
	Atividades/mês
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Pesquisa Bibliográfica
	X
	X
	X
	
	

	Implementação da Técnica
	
	
	X
	X
	

	Avaliação da Técnica
	
	
	
	X
	

	Escrita do TG
	
	
	X
	X
	X

	Defesa do TG
	
	
	
	
	X
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